ELÉTRONS, O CORPO DE DEUS
Os Elétrons que estruturam e preenchem o Universo, os quais formam a substância das coisas materiais que vós usais tão livremente e que compõem, na verdade, o Corpo de Deus, originam-se de um puro e límpido Coração Central.

Esses Elétrons estão aprisionados, temporariamente, na forma criada pelo homem, porém, pulsam com vida constantemente. Possuem uma inteligência interior e estão desejosos, assim como vós, de atingir a total expressão de sua deidade. Cada mesa ou cadeira, cada livro ou folha de papel, descuidadamente manuseada, possuem em sua estrutura organismos viventes, ansiosos por completarem sua evolução e tornarem-se perfeitos Seres. 

Tenho observado a humanidade usar uma peça de mobiliário ou qualquer outro objeto e desfazer-se deles, quando sua serventia não se faz mais necessária, sem sequer dedicar um pensamento de gratidão pelos préstimos. Nunca pensastes que os Elétrons dentro daquela peça ou objeto, possuíam percepção e sensibilidade? 

Não é sem razão que Saint Germain, o Bem-Amado Mestre, sugeriu o seguinte: quando qualquer material não tiver mais serventia, nem para vós, nem para outrem, que, enfim, já serviu à sua finalidade, devereis coloca-lo na chama do fogo físico, transmutando a matéria, para que os Elétrons se libertem e retornem ao sol. Esta é uma instrução de caráter genérico, aplicado a tudo. 

Tenho visto muitas flores murchas, atiradas ao lixo, sem um sentimento de gratidão. Podeis avaliar a sensação desses belíssimos Elétrons que se expressaram no perfume e no desabrochar dessas flores, ao receberem, de vós, um louvor de reconhecimento pela sua “performance”, pelo serviço prestado à humanidade e, enfim, retornarem livres e ditosos ao Corpo Universal? Deveria ser vosso propósito enviar gratidão a tudo o que serve à humanidade, não apenas às pessoas, mas também a um velho tapete que aqueceu vossos pés, a um papel sobre o qual uma importante mensagem foi escrita e enviada.

Benevolentes discípulos, no transcurso de vossas atividades diárias, nesse mundo externo, se estivésseis convictos da existência desses Elétrons que formam os átomos da vida, e se, além disso, desejásseis devotar-lhes gratidão, amor e orações, iríeis descobrir que vosso mundo se enriqueceria de substância divinal, veríeis vossos suprimentos monetários aumentarem tanto que encontraríeis, assim, segurança suficiente para não mais vos preocupardes com eles.

Os Elétrons que formam a pujança material deste Universo amam AMAM e lhes apraz estarem na aura de alguém que também saiba amar. 

MAHA CHOHAN

Fonte: Livro “Eu Sou o Eu Sou” 

O BEM-AMADO JESUS DIZ:

A humanidade costuma receber graças mui levianamente. Até mesmo os abençoados Seres dos quatro elementos – terra, fogo, água e ar que durante eons tem servido, initerruptamente, aqui na face da Terra, mal recebem um agradecimento pela assistência dada aos seres humanos. 

A Fonte de toda Luz (Deus Pai-Mãe) tem recebido pouca atenção e gratidão daqueles que, por meio de seu livre arbítrio, usam levianamente a Sua Luz, a Sua Vida, num sentido de um prazer passageiro. As pessoas sentem tanta felicidade no uso da Vida e, no entanto, amam-na tão pouco! Nem sequer enviam a Fonte Suprema sua reverência e gratidão quando há milhares de séculos Ela vem sustentando, sobre esta Terra, a consciência individual. 

A humanidade precisa compreender que a Fonte, da qual flui toda Vida, empresta a inteligência e dota cada consciência, em particular, com o livre arbítrio, de cujo investimento resulta um propósito: Ela, a humanidade, necessita encontrar o caminho de retorno à sua Fonte, apelando pela revelação deste propósito. Deverá com gratidão e humildade, adaptar-se às oportunidades e realizar este propósito em sua vida cotidiana.
 

Fonte: Livro “Eu Sou o Caminho”
